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--Datas Importantes 
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Tema: Juventude e Direitos Humanos 

CELEBRAÇÃO MISSIONÁ 
22 de novembro 

Dia do Leigo 
Horário: 08:30h 
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Carta de Dom Werner à Prefeita 
de Belford Roxo, Maria Lúcia 

Neto dos Santos 
Nova Iguaçu, 1 O de setembro de 1998 
Berna. Sra. Maria Lucia Neto dos Santos 
DO Prefeita Municipal de Belford Roxo 
A Diocese de Nova Iguaçu quer através da 

presente, expressar sua preocupação em face à Lei: 
NO 688, aprovada pela Câmara Municipal de Belford 
Roxo e sancionada por Vossa Excelência. 

Essa lei concede aposentadoria integral aos 
membros do Executivo e do Legislativo Municipal, 
com apenas oito anos de mandato. Além disso 
dispensa do período de carência os que atualmente 
detém mandato, independente do tempo que tenham 
de serviço público. O conteúdo dessa Lei é, no mínimo, 
estranho. Como justificar que tais servidores deste mu­
nicípio tenham esse privilégio, quando a esmagadora 
maioria do nosso povo tem que trabalhar, pelo menos, 
oito vezes mais que este período? Parece-nos contra­
senso, pois aqueles que recebem o mandato para ser­
vir ao povo, com tão pouco tempo de serviço, che­
guem a essa aposentadoria integral e vitalícia. O povo 
deste Município que carece de tantos bens e serviços 
essenciais, que poderiam ser atendidos pelo Poder 
Público. Pensamos também nos aposentados e 
pensionistas do serviço Público e Privado que, na sua 
maioria, sobrevive com um salário mínimo depois de 
pelo menos, trinta anos de serviço duradouro. A 
cogitada lei gera, a nosso ver, grande perplexibilidade 
e choca-se frontalmente com o espírito de Reforma 
da Previdência conduzida pelo Senhor Presidente da 
República. 

Em nome da maioria da população da Baixada 
Fluminense, que, através de vários representantes de 
seus diversos segmentos, vem nos instando a 
respeito, pedimos vênia a Vossa Excelência para que 
reveja a cogitada situação, colocando nesse mister 
todo o peso de sua autoridade e do seu grande 
prestígio na condução da Administração Pública. 

Atenciosamente, em nome do Conselho Presbiteral, 
Pastoral e Administrativo da nossa Diocese, seu 

Dom Werner Siebenbrock SVD 
Bispo de Nova Iguaçu - RJ 
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PROGRAMA ~O PASTORAL 
OUTUBRO NOVEMBRO 

04/10 -1° Turno das Eleições 01/11 - Dia Nacional da Ju e 
05 a 09/10 - Semana Filosófica- 08:00h, Ciep da Inconfidência, 
Teológica, Seminário Paulo VI Dia de Todos os Santos 

06/10 - Reunião do Conselho de Pastoral, 02111 - Finados 
Cenfor, 09:00h 
12/10-Dia de N.S. Aparecida (Cenáculo 03/11 - Conselho de Pastoral, 09:om._ 

CENFOR 
com Maria - Centro de Convenções Frei 
Jordão, Nova Iguaçu, RJ - RCC Brasil) 10/11- Conselho Presbiteral, 09:00.. 
13/1 O - Reunião do Conselho Presbiteral CEPAL 

18/1 O - Dia Mundial das Missões. 

19 e 20/1 O - Reunião Clero, Nosso Lar 

15/11 - Dia da Proclamação da R 
pública. Feriado Nacional 

16, 17 e 18 /11 - Passeio do Clero 
25/1 O - 2° Turno das eleições 
27/1 O - R·eunião da Comissão de 22111 -Celebração Missionária, 08:30h. 

Dia do Leigo e Festa de Cristo Rei 
Pastoral, 09:00h, CEPAL 

24/11 - Reunião da Comissão de 
31 /1 O - Ordenação Diaconal dos Pastoral, 09:00h, CEPAL 
seminaristas Dimas, Sérgio e Van do, 
19:00h, Catedral 

~iversana11tes do mêS 
Nascimento 
07 Ir. Jacqueline Opdeweegh 

08 Pe. Denys Charíes Perret 

Pe. Floribert Body Di Tsiku Lufua 

1 O Pe. Obertal Xavier Ribeiro 

Pe. Renato Stormacq 

12 lrTerezinha Luiza da Silva 

15 Tereza Cavalcante Silva 

16 Ir Maria Beatriz Algeri 

P,rf icips tio Jorn1I C1minl,111lo, 
1nvi1ntlo 1fi o tli, IS de ud, 
mi1, 1rf i901 , nofíei11 de 1111 

p1róf ui1 ou p11for1l 

17 Pe. lvanildo de Holanda Cll1ha 

Frei David Raimundo dos Santos 
21 Pe. Miguel Sartori 

23 Pe. Davenir Andrade 

28 Pe. Manoel Monteiro Carneiro 

Ir Ana Maurília Gomes de MalDs 

Ordenação 
25 Pe. Manuel de Lima Cauper 
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OUTUBRO: MÊS DAS MISSÕES 
. . . . . Você tem acompanhado rios jornais os por um encontro pessoal entre cada megalópoles do mund(?. Já a população da 
::::::::: últimos acontecimentos? Confesso que homem e o Senhor da Vida. Evangelizar é China supera bilhões, dentre os quais 
//: raramentetenhomeassustado1anto, como um gesto de amor. É levar alegria, paz, a somente200 milhõesouviramfalardeJesus 
::>:> nestes tempos, com as recentes notícias vida que há em Cristoatodosaquelesque Cristo. O mesmo pode ser aplicado à 
/::::: de crimes e de violência. Vivemos numa vamos encontrar. O maior bem que pode- população de vários países asiáticos. 
:? :::: época, onde poder e a força falam mais alto mos fazer a uma pessoa é fazê-la crescer, E a nossa América Latina, o nosso Sra­
:\ \ do que qualquer tipo de virtude. Será que sobretudo perante a Deus, evangelizá-la, sil? Trata-se de um continente oficialmente 
:/:::: chegamos ao cume do caos, onde a terra, indicar o único caminho que conduz a cristão e do maior pais católico do mundo. 
::::>:: com seus bilhões de habitantes, vive sob verdadeira felicidade, a Jesus Cristo. Mas quantos vivem afastados da Igreja ea-
::::>:: domínio de .paixões desajustadas e falsos Agora, em tempos das Santas Mis- penas tem o nome de cristão? Não precisa-
/:::: : prazeres? sões Populares, todos são chamados a mos urgentemente de uma nova re-
.·. ·. ·. ·. Não adianta ter um olhar melancólico ou fazer sua parte, dar a sua colaboração para evangelização? 
:/::::desesperado.Na realidade, os homens aefetivaçãodeummundomelhoremais Narealidade, nossamissãoé1ãogrande 
}:/ nunca foram muito diferentes. Já no livro fraterno. Não é uma tarefa fácil, levando- quanto o mundo, quase impossível. No 
/ :/ do Gênesis, logo no início da criação, se em conta que hoje somos, somando entanto, o mesmo Cristo que nos falou "Ide, 

: : : : : observamos o homem preferir a revolta todos os cristãos da terra, menos de 1 /3 ensinai todos os povos", também nos disse, 
:: : : : : : : : contra Deus ao amor a ele e ao próximo. da população mundial. O evangelho tem "Eis que estou convosco, todos os dias, até 
:: : : : : : : : Ainda nas primeiras páginas encontramos que ser pronunciado num mundo, onde um o fim dos séculos". Esta é a nossa grande 
:\::::: a narrativa de um personagem que mata em cada quatro é chinês; dois entre três certeza, o nosso consolo. 
}:/ seu próprio irmão porciúmeeinveja. Não é passam fome e um entre dois cristãos é Gostaria muito, que todos nós, sem 
::::<:: uma realidade semelhante à nossa, em católico ... Vivemos cada dia mais na exceção, compreendêssemos a nossa 
::::::::: plena época de progressos e avanços &diáspora", no meio de um mundo não- missão mais sublime e necessária, neste 
::::::::: tecnológicos? cristão. mundo: Ser missionário é ajudar na sa~ 
-:-:-:-: - O homem não é nada sem Deus. Sem Na Ásia, 70% da população vivem em definitiva de todos, mas é ao mesmo tempo 
:// a presença do Senhor, o homem é capaz pequenas cidades e não há missionários fazer da nossa sociedade um mundo um 
}\: de maquinar o mal, odiar.o próximo e até suficientes para a missão. A Cidade do pouco mais alegre, fraterno e feliz, uma 
:: : : : : : : : tirar a vida do semelhante. México tem uma população metropolitana Baixada um pouco mais de Deus . 
.. · · Aoenviarseusdiscípulospara~nunciar de 20 milhões e necessita ser re- Dom WemerSiebenbrock, 

:::1:1)º:~;n:gel:ho::J:~~s:::a~;.e;:eme);nge:;;;:;~e,:m~a:; g:ran:d~: \) :: :\ ~ísZ:de::ova:/g~aç:: )\: :: 2 0 
-----------· ATOS DO GOVERNO DIOCESANO -----------.. 1 . 

1 
1 
1 
1 

Nomeados como Membros 
do Conselho Presbiteral 

Licença para conservação da 
Eucaristia em Comunidades 

1 Pe. Edmilson da Silva Figueredo, Pe. Marcus Barbosa Guimarães, Fr. ParóquiaN.S.. de Fátima 
1 Vitalino Piaia, Pe. Davenir Andrade, Pe. José Adilson Pontes! Pe. Porftrio e São .Jorge 

Paróquia N. Sra de Fátima, 
Edson Passos 

Comunidades S. José, Sta Rita de 
li Fernandes de Abreu

1 
Pe. Geraldo Magela Pires do Nascimento, Pe. P~u!o Comunidade N:S. da Cabeça 

César Machado, Pe. Bernard Marie Raymond Massonl Pe. Carlos Antônto ParóquiaN. s. Aparedda, Cássia e N. Sra do Carmo 
· da Silva, Pe. Agostinho Pretto, Pe. Luigi Constanzo Brunol Pe. Maria Luiz .Jardim Glánda ParóquiaN.S. da Conceição, 
Menezes Gonçalves, Pe. Matteo Vrv~lda1 Pe. Renato Chieral Côn.Sérgio Comunidades Jesus Bom Pastor, S. Rosa dos V~ntos 

Pedro, S. Francisco de Assis, N. Sra Comunidades S. Sebastião Palhada L 
Antonio Bernardi e Pierre Toussaint Roy do Rosário, S. Jorge,N. SradaPenha, N.S.Aparecida,N. SradasDores-Vtla 

Nomeado como Vigário Geral N. Sra do Carmo, N. Sra da Paz, Sta Marina L Sta Luzia-Palhada II, N.S. 
Pe. Edmilson da Silva Figueredo Teresa, StoAntônio,N. SraAparecida, da Paz-Nova Era I, São José, Cristo 

S. Joaquim e Sta Ana Redentor e Matriz N.S. da Conceição 

Nomeado como Pró-Vigário Geral 
Pe. Marcus Barbosa Guimarães 

Paróquia N.Senhora de Fátima, Paróquia N.Senhora Aparecida, 
Rocha Sobrinho Nilópolis 

Comunidades Jesus de Nazaré, Sta MatrizN.S.ApuecidaeComunidades: 
Filomena, S. Judas Tadeu, StoAntônio StaFilom~N.S. de Fátima, StaRita 

Nomeado como Chanceler eDivinoEspritoSantoeMatrizN.Sra de Cássia, S. José Operário e Sto 

e A S · · Anto · B ard'1 de Fátima. Antônio .a on. erglo n10 em ________________________ _ ~---------~---~---------------
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REGIÃO IV 
Apostolado da Oração realiza 

retiro em Olinda 
No dia 1 O de julho, foi realizado 

na Igreja São Sebastião de Olin­
da, o retiro espiritual do Apostola­
do da Oração que contou com a 
presença de 50 pessoas. O 
encontro, organizado por Francis­
ca, coordenadora do Cansei ho 
Diocesano e pela presidente lo­
cal, Dulcinéia, teve como objetivo 
estudar as sete palavras de Je­
sus na cruz. Um momento emo­
cionante foi quando a Imagem do 

Sagrado Coração de Jesus pas­
sou de mão em mão e cada pes­
soa, em silêncio, fez seu pedido 
pessoal. Em seguida, Pe. Geral­
do, fez uma palestra com o tema: 
Os dons e Carismas do Espírito 
Santo, onde destacou que o 
Apostolado da Oração é muito 
importante na vida da lgreja. 

O encontro encerrou-se com a 
missa ao Sagrado Coração 
celebrada por Pe. Geraldo. 

Paróquia N.S. Apar,cida inaugura Painel 
No dia 9 de agosto a paróquia 

da N.S. Aparecida de Nilópolis 
celebrou a inauguração do 
Painel do altar, com a bênção 
do nosso bispo D. Werner. Fato 
de grande emoção para todos 
os paroquianos que há dois 
anos aderiram à Campanha 
lançada por Frei Piaia para a 
confecção desse painel, contri­
buindo para que isso, hoje, se 
tornasse poss,vel. Cada peda­
cinho do mosaico que se juntou 
para formar a imagem do Cristo 
Ressuscitado que se destaca . 
no painel, representa o esforço ' , · - .f 

de Frei Piaia e a participação Frei Ademir celebrando sua 1ª Missa 
de cada um. em Mlópolis e o novo Painel ao fundo 

Crisma no Curato Sto Antônio, Cabr~I 

Celebração do Crisma, presida por Dom Werner no dia 13/09, 
no Curato S. Antônio, Cabral, onde 13 crismandos 

receberam o Sacramento do Crisma 

Relíquias de Santa Teresinha na 
_ Paróquia N.S. da Concei ão 

As Relíquias de Santa Teresinha foram acolhidas na Paróquia N. S. 
Conceição de Queimados, com um terço de rosas, missa e vigília co 

todas as comunidades e uma missa festiva na sua despedida. 

REGIÃO VII 
Um acontecimento Missionário 

No dia 13/09, a Comunidade e mais tarde na República d 
N.Sra. de Lourdes da Paróquia Chad, na África. Uma comovent 
de Parque Flora, celebrou a cerimônia de envio, presidida por 
despedida de sua filha Irmã Dom Werner, na presença de 
Luzenilda, da Congregação das seus pais, irmãs de sua Con• 
Irmãs Missionárias do Imaculado gregação e numerosos fiéis das 
Coração de Maria, que no dia 19 Comunidades da Paróquia. 
de setembro partiu para uma mis- Pedimos a bênção do Senhor 
são na República dos Camarões, sobre a irmã Lu em sua missão. 

Em defesa da Vida e da Justiça 
A Paróquia N.Sra. das Graças, Parque Flora, foi reeleita para o 

Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Criança e do Adr>­
Jescente. Esta vez, novamente em 1 ° lugar. A Paróquia e os Clubes 
de Mães já estão presentes em 4 Conselhos Municipais, lutandO 
para melhor educação, saúde, alimentação escolar e direitos para 
criança e adolescente. 
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SANTAS MISSÕES POPULARES 
Rumo ao Terceiro Milênio 

SUBSÍDIO PARA AGENTES DE PASTORAL (MISSIONÁRIOS E MISSIONÁRIAS) - N° 26-OUTUBRO/98 

~-~oNvog~o ~v--....... 
Continuar, é preciso! 
Avaliar, é necessário! 

lnnãos einnãs na.fé, na caminhada ena vida 
parbllll3da, Paz e Bem! Estamos no mês de 
oullob.Io., mês dedicado às Missões. Desde 
9%, estamos vivendo essa experiência, em 

diocese. Esse trabalho missionário: 

li II 1 · 

• , 1 , 111 

.1 Ili 11111 .. 1 h 

• li .• 

lançamealtoda~léiaDioresanaserá 
,..._. ,....__.._-2111 ll'J8, às 08 :30h, na Celebração da 

estadeCristo Rei; Dia do Leigo e nosso Dia 
- das Missões. 

Uhretlvos da Assembléia Diocesana de 
.,, 1 li Ili t • 1 ..,_ , 

JlBJiOOliuas,. as pastorais, os movimentos, as 
associações, os regionais ... avaliem a ca­
minhada pastoral e dêem sugestões de 
pnwm•taÇOO, nas instâncias acimacitadas,na 
ó1ica das~ (nuc/eação) até chegarmos 
àppuale~léia Diocesana,fmalde 1999. 
Aawaliação e programação deve serpçnsada 
na.linha de algmnas prioridades e atividades 
0 •1•• vas, que devem ser assumidas por todos. 

Opontodepartida deverá ser o Sínodo, tra-
devários ana; que nos convidaa seoms 

uma.Igreja da Nova Aliança, Fraterna, Mis­
sionária e Solidária oom os pobres que inspirou. 
n Santas Missões Populares e que aposta na 

~ oomomna grandepa;sibilidadede 
n:oowçãoeanimação de toda a Igreja. Tudo 
- é claro, em.sintonia com os documentos 

daCNBB, Rumo ao Terceiro Milênio, relelnm­
do, em 1999, o PAI e no ano 2000, a grande 
festa do jubileu, na Trindade, no perdão das 
dívidas eno ecumenismo. 

As etapas que devemos percorrer: 
a)emoutubro, naremrião da pastoral (]ªter­

ça), apresentação de um modelo de Assem­
bléia Diocesana; 

b) em novembro (1 ª terça), reflexão e 
apresentação das datas diocesanas para 1999; 

e) em dezembro (]ª Terça), avaliação e 
cmfiatemização. 

Vaínos dedicar todo o ano de 1999 à Assem­
bléia Diocesana (avaliaç_ão e programação) e 
à continuação do trabalho das Santas Missões 
Populares (nucleaçãa) e no final do ano, 
assumiremos prioridades e atividades, para o 
início do Terceiro Milênio.· 

Celebração Dia do Leigo, 
Cristo Rei, Missões 

1) Nesta relebração, queremos reforçar a Igreja 
Ministerial: a missão dos Leigos que atuam co­
Im'animadores dos Núcleos, dos Círculos Bíbli­
cos, Catequistas, Ministros da Palavra, da Eu­
caristia, do Batismo, Temennmbas Qualificadas 
do Matrimônio ... Serão abençoados e enviados 
a continuar a caminhada. Queremos fortalecer 
os Leigos que atuam na Política, nas Lutas Po­
pulares como a Reforma Agrária, bem.como a 
Missão do Leigo na Igreja e na sociedade. 
2) Os Jovens apresentarão o tema do Dia 
Nacional da Juwntude (Direitos l;Iúmanos ). 
3) Queremos valorizar as Bodas de Cana, o 
Hino das Santas Missões Populares. 
4)Neste dia, será feito o lançamento da Novena 
de Natal, onde o Leigo é convidado a levar a 
Boa Nova às famílias, continuando as Santas 
Missões (nucleação) e o Lançamento da 
Assembléia Dioresana, avaliação ( atualimção} 
epugramaçãopara o início do Terreiro Milênio. 

Que Maria, nossa Mãe, nos ensine a fazer 
tudo o que seu Filho nos disser. 

Frei Vitalino -Piaia, ofm 
Coordenador Diocesano de Pastoral 

r---
· VAI ACONTECER 

3º Show Católico - Região V 
Dia 11 de outubro, às 15:00, na Casa de Gondomar 
Ingressos: R$ 3,00 -Venda em todas as paróquias, Re­
canto da Fé ( ao lado do Sebrae) e CECAMAM 
Participação: Aliança de Vida, Anunciasom, Maravi­
lha, Brisa, Dominus Iesus, Êxodus e os cant~ Neuza 
Maria e Thiago José. 
Realização: Centro Commritário de Assistência ao M~ 
nor Arminda Marques 

Alô Região VI 
A canunidade de Sta Luzia, no Bairro da Luz, ooovida 
a todos para participarem do chá "Beneficente", que 
será oferecido pelo grupo do Clube de Mães, no dia 
25 de outubro, às 17:00h. 
O ingresso será lkilo de alimento não peoocível, que 
será doado às famílias assistidas pelaamunidade. Du­
rante o evento haverá exposição e venda de quadros 
em pintura a óleo feita pelas alunas do Club de Mães. 

Festa de Sta Edwirges 
Coonmidade Sta. Edwirges, Paróquia 

N.S de Fátima Cabuçu 
Dia 16/1 O, às 20:00h - Missa festiva 
Dia 1&'10, Procissão às 08:00h, Seguidodemndelici.o­
so almoço, às 12:00h, por R$ 3,00 com refrigerante 

Festa da Comunidade N.S. Aparecida 
Do dia 4 a 25 de outubro. 

Rua Lafaiete Pimenta, nº 290, Fraternidade, Paroquia 
São José Operário, Nova Iguaçu 1 L ___________________ J 

Em quinze dias ..........•... 
A comunidade São Benedito, Catedral, vivendo ainda 
as comemorações das Bodas de Prata de Antônio e 
Alice (31/07) e eis que a vontade do SENHOR se fez, 
levando Alice para o seu convívio no dia 08 de agosto. 
Pe. Agostinho que a tudo presidira celebrou também a 
Missa de 7° dia. Antônio afumou que : "se não fmse a 
fé naresm:reição, não resistiria a esta petda, ~ aEO 

minha filha de 18 anos''. 

Chevalier Silk 
Pintamos camisas de 1° Comunhão, crisma, Legião de 
Maria, Apostolado da Oração, São Francisco de Assis 
e outros modelos. Informações e encomendas: 
Seminário Maior Pe. Júlio Chevalier 
Rua Pareeis, Nº 390 Heliópolis, Belford Roxo - RJ 
Cep 26140-320 Tel.: (021) 761-2558 
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Carlos Henrique e Ademir Sanquetti 
ordenados Sacerdotes 

... 
sao 

No dia 13 de setembro de 
1998, às 1 0:OOh, na Matriz de 
S. Migool Arcanjo, em Miguel 
Couto, Nova Iguaçu, foi 
ordenado sacerdote, o Diá­
cono Carlos Henrique Men­
ditti, pela im~ição das mã~ 
de Dom Wemer e vários 
padres presentes. Carlos 
Henrique é o mais novo 
sacerdote pertencente à dio­
cese de Nova Iguaçu 

Em sua ordenação estavam 
presentes dezenas de sacer­
dotes e vários diáconos, vin­
dos das diversas Dioceses: 
Valença, Duque de Caxias, 
Nova Iguaçu, Volta Redonda 
e também padres de várias / 

Pàd dâsanuirram fita e recebem a bençllo do Filho Sacerdote, Fr. Ademir 

cidade muito calma com famílias 
acolhedoras. 

Congregações, além dos se- _ . . ~ 

No dia 29 de agosto, às 19:00h, em 
Cabrália Paulista, interior de São 
Paulo, foi ordenado sacerdote pelas 
mãos de Dom Aloysio Leal Penna, 
Bispo de Ba~ Fr. Ademir Sanquetti, 
com o lema ''O &pírito do Senhor está 
sobre mim, porque ele me ungiu para 
evangelizar os pobres" (Lc 4,18). 

Na sua ordenação estavam presen­
tes sacerdotes, seminaristas, religio.ins, 
além de um ônibus de Nilópolis e o 
povo de Cabrália e d~ arredores, que 
encheu a Igreja matriz de uma alegria a 
contagiant~. Momento de grande 
emoção na ocdenação, foi quando Fr. u 
Ademir rerebeu a bênção de seus pais. r 

minaristas do Seminário Pau- Dom Werner impondo as mãos em Carlos Henrique 

lo VI e centenas de fiéis das 
comunidades por onde Carlos 
Henrique fez seu estágio pastoral. 

Carlos Henrique escolheu como 
lema para a sua ordenação, a seguinte 
frase bíblica: "O Espírito do Senhor 
está sobre mim, ·porque ele me ungiu 
para evangeliz.ar os pobres" (Lc 4, 18). 
Este lema será o fundamento de sua 
espiritualidade, afirma. 

celebrou sua primeira missa na 
comunidade N. S. das Graças na 
paróquia São Miguel Arcanjo, em 
Miguel Couto, onde iniciou sua 
caminhada vocacional e seu 
engajamento mais profundo na Igreja. 

Atualmente, Carlos Henrique está 
trabalhando em Queimados, na 
Paróquia N. S. de Fátima. 

Fr. Ademir é Franciscano, e desde 
que terminou seus estudos em Petró­
polis, trabalha em Ntlópolis. Fr. Ademir celebrou sua primeira 

missa no dia 30/08, na mesma Igreja 
em que foi ordenado e voltou a 
trabalhar na paróquia N. S Aparecida 
de Ntlópolis. ·.-Padre Carlos Henrique Menditti, Diácono José Antônio da Silva 

Um mutirão vocacional de 6 semi­
naristas, 3 irmãs e 1 O frades vindos 
de vários lugares, prepararam a sua 
ordenação. Nas visitas, conheceram 
o modo de vida do povo de Cabrália, Frei Clésio Tadeu Wiggers, O ) 

f;!til,~IliiJlll!E 
O "Encontro do papa com as Familias na cidade do Rio em outubro de 97 deu um grande impulso à Pastoral Familiar em todo o Brasil, estimulando 

a implantação da pastoral que Familiar que já alcança 900 Paróquias. Isto ficou evidente com o bom êxito do 4° Seminário de hsessores da Pastoral 
Familiar e o 8° Congresso Nacional da Pastoral Familiar, sediados no Rio em 4,5 e 6 de setembro, e que teve como Lema: Família: Fidelidade e 
felicidade.Estiveram presentes, no Seminário, cerca de 100 Assessores da Pastoral, entre bispos, padres, irmãs e leigos e 1050 delegados 

Eis algumas tendências atuais evidenciados nos encontros: 
1. O empenho de que aPast. Familiar se tome, realmente, prioritária 

e básica para a evangelização de todas as familias. 
2. A busca de uma espiritualidade conjugal e familiar, leiga, 

adequada e capaz de sustentar e orientar o processo evangelizador 
inculturado. 
3. O engajamento da P.F mnna Pastoral Orgânica, de conjllllto. 
4. A articulação vital e permanente entre Pastoral Familiar e os 
divers~ Movimentos, Servi~ e Institut~ Familiares. 
5. Preocupa bastante a evangeliz.ação das diferentes formas de 

vivência familiar nesta pós-modernidade. 
6. Alllnentam sempre mais as experiências pastorais com grupos 

de familias vivendo em situações irregulares, ou seja, os casais em 
Segunda união. 

A fim de oferecer ajuda às dioceses e às 
paróquias na implantação de uma Pastoral 
Familiar, o Setor Família,~ decidiu: 
1. Implementar as várias comissões téc­

nicas ( administrativas, fonnação e espi­
ritualidade, comunicação social, acolhida 
e solidariedade ... ) que já estão operando 
2. Elaborar o !vfanual da Pastoral Familiar 
3.Elaborar um diretório para 

evangelização da família 
4. hnplementar, em mvel setorial, escolas 
para a formação de Agentes de Pastoral 
Familiar. AP.F não pode reduzir-se a me­
ra; enoontroo de casais ou familias reunidas 

de forma indiferente, mas é necessário a 
formação de agentes que integrem uma 
estrutura sólida e que sejam lideres e 
coordenadores de uma ação pastoral mais 
ampla e Inculturada. 
5. A elaboração de subsídi~ para prepa­

ração de cmsos, encontros, etc, em mvel 
paroquial e diocesanos. Entre~ subsídios 
existe a "Hora Santa Vocacional". 
6) A Semana da Familia, que acontece 
em agosto por ocasião do Dia dos Pais e 
que já tem produzi.doo muit~ frut~, mas 
precisa de wn explicito e decidido apoio 
dos pastores. 
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Mensagem ~o Papa para ao Dia Mundial das Missões - 1 a,1 o 
~. O Dia Mis­

sionário Mundial 
deste ano, dedi­
cado ao Espírito 
Santo, o segun­
do de imediata 
preparação para 
o Grande Jubileu 
do Ano 2000, 
não pode ter se­
não n'Ele o seu 
ponto de referên­
cia. Com efe~o, o 
Espírito é o 

rotagonista de toda a missão eclesial. 
O Espírito Santo não perdeu a força propulsara 

que tinha na época da Igreja nascente; hoje atua 
orno nos tempos de Jesus e dos Apóstolos. O 
· Missionário Mundial vem então chamar de novo 

portunamente a nossa atenção para as 
aravilhosas iniciativas do Espírito Santo, para que 
fé se revigore em nós e haja, graças precisamente 

· ação do Espírito, um grande despertar missionário 
na Igreja. 

Nestas últimas décadas, aprofundou-se a crise: 
vazio de ideais e de valores muitas vezes se 

largou; esmoreceu o sentido da Verdade e cresceu 
relativismo moral; não raro parece que prevalece 

uma ética individualista, utilitária, sem pontos de refe­
rência firmes. As conseqüências práticas são bem 

visíveis: o modelo consumista, domina da vez mais; 
as preocupações pelos inúmeros problemas 
materiais, muitas vezes legítimas, correm o perigo 
de absorver a tal ponto, que as relações humanas 
se tornam difíceis. As pessoas descobrem-se ári­
das, agressivas, incapazes de sorrir, de saudar, de 
dizer "obrigado11

, de se interessar pelos problemas 
do outro. 

O segundo grande sinal da presença do Espírito 
é o renascimento do sentido religioso entre os 
povos. 

Ao lado do despertar religioso, é importante 
fazer observar a afirmação cada vez mais freqüente 
entre os povos, daqueles valores evangélicos que 
Jesus encarnou na Sua vida: paz, justiça, 
fraternidade, dedicação aos mais pequenos. Nos 
últimos dois séculos aumentaram nos povos a 
consciência do valor da pessoa humana e dos 
.direitos do homem e da mulher, a aspiração 
universal à paz, o desejo de superar as fronteiras e 
as divisões raciais, a tendência ao encontro entre 
povos e culturas, a tolerância em relação a quem é 
considerado diferente, o empenho em__ ações de 
solidariedade e de voluntariado, a rejeição do 
autoritarismo político, com a consolidação da 
democracia e a aspiração a uma justiça internacional 
mais eqüitativa no campo econômico. 

O Espírito está presente na· Igreja e orienta-a na 
missão aos povos. É consolador pensar que não 
nós, mas Ele mesmo é o protagonista da missão. 

ELEIÇÕES98 
EM QUEM EU VOU VOTAR!? 

A Paróquia de Sto Antônio, Catedral, 
atendendo ao interesse manifesto de 
Candidatos a Deputado Estadual e Federal 
de se encontrarem com a Comunidade 
Catól ica para debater programas de 
Governo, organizou um encontro que 
aconteceu no dia 19 de setembro. 

Afirmamos com louvor a presença de 
seis canditados de diferentes partidos e o 
auditório cheio, confirmou o interesse e a 
certeza de que a busca pelo Bem Comum, 
continua sen do o son ho de todos. Os 
candidatos que participaram foram: Arthur 
Messias Maria Carmadela, José Távora, 
Mário Vi~na, Itamar Serpa e Luiz Sérgio. 

O debate foi de alto nível; as perguntas 
francas e as respostas e esclarecimentos 
dados, demonstraram o quanto o diálogo é 
capaz de contribuir para um convívio fraterno, 
mesmo divergindo política e partidarismo. 

A Paróquia de Sto Antônio, agradece à 
Equipe · de Formação da Paróquia-Catedral 
e a todos os que participaram deste evento, 
num belo exercício de cidadania coletiva. 

Com o mesmo espírito Cívico a CARTA 
da Diocese, assinada por Dom Werner, 
passou a ser assunto de leitura, reflexão e 
partilha política de todos os que participaram 
do debate, bem como dos que se fizeram 
presentes nas liturgias de Domingo, fazendo 
assim, jus ao Dia 20 de setembro, 
denominado pela Diocese, como Dia da 
Cidadania. 

Com isto, a Catedral inaugurou uma 
prática que pretende manter como 
instrumento de formação permanente, 
independente de ser ou não ano eleitoral; 
Continuar com os encontros de debate, para 
se manterem atualizados os que sonham 
com um Brasil melhor. 

Isto dá serenidade, alegria, esperança e coragem. 
Não são os resultados que devem preocupar o 
missionário, porque esses estão nas mãos de Deus: 
ele deve empenhar-se com todos os seus recursos, 
deixando que o Senhor atue em profundidade. 

Até mesmo o fato de na Igreja, nascida da cruz 
de Cristo, ainda hoje haver perseguição e martfrio, 
toma-se um forte sinal de esperança para a missão. 
Como não recordar, a respeito disso, que 
missionários e simples fiéis continuam a dar a vida 
pelo nome de Jesus? Também a história destes 
últimos anos demonstra que a perseguição suscita 
novos cristãos e que o sofrimento, enfrentado por 
Cristo e pelo Evangelho, é indispensável para o 
desenvolvimento do Reino de Deus. 

Na história da Igreja, com efeito, o impulso 
missionário sempre foi um sinal de vitalidade, tal 
como a sua diminuição constitui um sinal de crise 
de fé ... A missão renova a Igreja, revigora a sua fé 
e identidade, dá-lhe novo entusiasmo e novas 
motivações. 

Convido, portanto, a reafirmar, contra todo o pes­
simismo, a fé na ação do Espírito, que chama todos 
os crentes à santidade e ao empenho missionário. 

Enquanto confio a Maria, Mãe da Igreja mis­
sionária, todos aqueles que, fora de seu pais ou no 
próprio território, em qualquer estado de vida, 
cooperam no anúncio do Evangelho, de coração 
envio a cada um a Bênção Apostólica. 

ENCONTRO PARA 
SECRETÁRIAS PAROQUIAIS 

Convidamos as secretárias (os) 
paroquiais da Diocese para uma tarde 
de estudo, atualização e esclareci­
mentos, no dia 26/1 O, com inicio às 
14:00h e término às 18:00h, no CEPAL. 
Rua capitão chaves 60, 2° andar. 
Contamos com a presença de todos. 

NOVO ANUÁRIO 

No inicio 99, a Diocese de Nova Iguaçu 
estará lançando um novo Anuário. Os 
dados do Anuário são de grande impor­
tância para a comunicação da Diocese. 
Por isso, pedimos às Paróquias, 
Pastorais, Movimentos, Associações 
Casas de Formação, Congregações 
Religiosas, Obras Sociais, que enviem 
seus dados para serem atualizados ao 
1 ° andar do CEPAL, aos cuidados de 
Mara, até o dia 30 de outubro. 
Informações.pelo telefone 6678817. 



·ocese de Nova Iguaçu presente no Grito dos 
----cluídos em Aparecida no dia 7 de setembro 

Dia da Independência, 7 de 
sdíaabro, cerca de 50 mil pessoas 
l!DK:t!DaPIEam.. em Aparecida, do 4° 
ü::dllMl:IGSExcluíd~, organizado pelo 

~;toraJ Social da CNBB em 
GOJ!IUlllldo com a CUT, Movimento 
dtols"Jfirabllll«ldores Rurais Sem Terra 
~C11111111a1<1e Movimentos Populares. 
Uca:adn. que teve como lema "Aqui 
ca,DBCnpaís,, e como símbolo uma 

sm:mtla vazia com os dizeres "A 
GDE11:1111éninguém pas.w- fome,\ foi .. 
mabz;lllo logo em seguida à 11 ª 
Jifl111111111·ia dos Trabalhadores. De 
DIIIIBUJIO(:ese participaram cerca de 

caca de 40 mil pessoas que 
.llatltamun a Basílica lembraram 
lla!l-!l:IB btblicasnas quais J~ se 
amlac:a a filvor do direito que todos 

dcmatara fome. 
dom Elias, a Romaria dos 

·llimablllbadores é uma forma de 
UlklllmM~-io da maioria do povo do 

,,. ~o que a romaria aponta o 
ccm1J111-DIIO da unidade. A gente dá os 
pmilli:l· os para todos que continuam 
tnJmma na luta para conseguir uma 
mmmcamaior, e demonstra que eles 
tDlllmcmtar conosco, COJll a Igreja, 
mllDaomeospadres.Dizemos: 'Nós 
esBB!mJSna luta com vocês,. 

caminhadas pelas cidades do Brasil 
convidando o povo a assumir o com­
bate ao desemirego, a dignificação da 
educação e a realiz.ação da Reforma 
Agrária. A marcha do estado do Rio 
passou pela Diocese de Nova Iguaçu 
no dia 25 de agosto em orações e 
Missa na Catedral para ~no centro 
do Rio no dia 7. Assim procederam 
as outras marchas: 7 de setembro-Dia 
do Grito da independência,foi também 
o grito da Igreja do Brasil pela justiça 
social. 

Grito dos .Excluídos Emprego, reforma agrária e edu-
cação foramas principais reivindica-

70 marchas queasmimiram ções do Grito dos Excluídos, que reu­
n - do evento, constituído em niu cerca de 50 mil pessoas no Pátio 

social e reivindicar mudanças, o Grito 
dos Excluídos demonstrou a 
necessidade de que todos assumam, 
em conjunto, compromissos para a 
superação da situação que vive hoje. 

, A partilha do pão, por exemplo, foi 
- um momento de incentivo à solida­

riedade, do qual participaram dez re­
presentantes dos excluídos da socie­
dade: criança, negro> rnilber, índio, de­
sempregado, migrante, sem-terra, 
aposentado, deficiente .tisico e sem­
teto. 

em ftenteà Basílica. 
Dom Demétrio Valentini, ao res­

gatar os compromissos da 3ª Semana 
Social Brasileira, afirmou: ''Queremos 
um país para todos os brasileiros. 
Lutamos pela educação, saúde, 
moradia e todos os nossos direitos". 

Em diversos momentos, os partici­
pantes, respondendo às perguntas 
feitas pelos organizadores, disseram 
"sim" à reforma agrária,justiça social, 
educação para todos, trabalho, igual­
dade e fraternidade. A dívida externa, 
projeto neohberal, discriminação, lati­
fúndios, desemprego e violência 
receberam vaias e sonoros "nãos". 

Além de denunciar a exclusão 

O Grito terminou com a bênção a 
dois caminhões de alimentos 
arrecadados pelos participantes do 
para a C'..ampmba de Solidariedade 
Nordeste. Os caminhões seguiram 
para as comunidades de Picos, no 
Piauí, e São Bentinho do Pontal, na 
Parmba. 

O Grito dos Excluídos tem se 
consolidado e difundido pelo país e, 
este ano,foi realizado em cerca de mil 
locais em todo o Brasil. Para outulm 
de 1999 está sendo organizado o 
Grito dos Excluídos Latit»-ameriQlOO 
e no ano seguinte, como parte do 
Jubileu do ano 2000, deverá ser 
realiz.ado o Grito Continental com , 
manifestações nas três Américas. 

Fontes:Pe.Agosttnho 
Jornal O São Paulo 

Fotos: Flávio de Souza 

para o Dia Nacional da Juventude.Um grande abraço, Grupo Monge! 
mi:,~m--k'l I convida todos os jovens a participarem do Pré-Dia nacional da 
1111.Jllaa:IIDde,_queacooteceranodia 17/10,às 16:00hnaigrejaN. S. das Graças, MISSAS JOVENS 

caMcsquita. Aguardamos a todos com carinho, Coordenação da PJ Reg. I Para vivenciar a espiritualidade, manter integração dos jovens e fortalecer a 

1m•~·-o IV 
,. Dia Nacional da Juventude - Missa Jovem dia 18/1 O, às 19:00h na 

1!11~1!:Ji.C!-lilmatriz de S. Sebastião em Olinda. Todos estão convidados. 

Rr&iã,, V 
PaõqoiaN.SradeFátima de Queimados -É com esperança que a mudança 
M»• 4ecerá, que o Grupo Jovem Monge, convida a todos para participarem 

Pm-Dia Nacional da Juventude dia 10/1 O, na Igreja Matriz, às 15:00h. O 
an• ,tro será encerrado com uma festiva celebração de envio dos jovens 

~inbada na luz da mensagem de Jesus, a coordenação regi<mal de pastoral 
da JLIVentude estárealiz.ando missas jovens a nível regional . 
No dia 02/08 foi a 1 ° missa, onde compareceram jovens das 6 paróquias da 
região, foi em S. Francisco, Comendador Soares, seguida no dia 13/09 na 
paróquia N.Srada Conceição e no dia 27 /09 em S. João Batista, Queimados. 
As próximas missas serão no dia 10/1 O, às 18:00h. na matriz N.SradeFátima. 
Dia 18/l O, às 16:00h, em São Francisco, ambas em Queimados, encerrando 
no dia~ !4/1 O, às 17 :OOh, em São sebastião, Austin. 
Sua presença será uma grande alegria ·para todos nós. 

Com carinho coordenação da PJ, Região V 



História da Igreja nas Terras de Iguaçu 
Começando ~ conversa os pastores pregavam nas Barcas e nos 

Caros amigoo (as) de caminhada, o jor- Portos do Rio Iguaçu Falavam alto e bonito, 
na1 caminhando nos abre mn espaço para e d:i.stribwam Bíblia para todos. Fizeram o 
conversarmos sobre a história de nossa maior sucesso não demorou muito 

' ' Igreja nas terras de Iguaçu. começaram as intrigas .... 
A região de Iguaçu passou, em 183 3 a 

formara Viladeiguaçucompostadasse- Trem e pestes mudam 
guintes freguesias : N. S. da Conceição de o cenário da Vila 
Marapicu, ~t_o Antônio ~e Jacutinga, S. Em 1858,éinauguradaaEstradadeFer-
João de M~ti, N. S. da.Piedade de I~çu ro, ligando o centro do Rio a Queimados. 
e N. S. do ,P~ar de I~?u As freguesi~s A Ferrovia oferecia um transporte mais 
eram especies de Dis1n~~, .onde~ paro- rápido e barato, deslocando o eixo econô­
~, além ~~ção religi~,faziam ser- mico dos rios para a ferrovia, faz.endo cres-
Vl.ÇOS de Cartó~o. cer povoações próximo às estações. No 

Os verdadeiros donos da~ terra~ de arraial de Maxambomba, (hoje, centro de 
Iguaçu, oo Tupinamhís da~deiaJacutmga, Nova Iguaçu), i:roximo da estação, é lança­
o:freram nas mãos dos J?Ortugueses · da em 1862, a pedra fundamental da nova 
eremoscomo elesse~~~~ Igreja matriz de Sto Antônio (Hoje 

primeiros contatos com os rmss1o~os. Catedral). · 

Afinal, como fi~a°:1 as com~da~s As várias epidemias que assustaram os 
indígenas emPen-Pen (~Japm), a~s moradores de Iguaçu, tiveram uma rápida 
a expulsão dos Padres Jeswtas do Brasil? propagação devido aos pântanos e brejos, 

Apopulaçãode~çu~, as plan- formados pelo abandono dos rios. Para 
tações de cana-de-açucar faziam a fortu- combater as pestes, o povo usou ervas e 
na dos Senhores de Engenho. Mas, quem muita reza, mas era acusado de feitiçaria 
produzia toda essa riqueza? ~ara termna pelos doutores e padres. Veremos os 
idéia, por volta de 1780, ma1S da metade conflitos causados pela incompreensão 
dos moradores da Baixada era fo~da causada do catolicismo popular. 
por trabalhá.dores escravos. Como ~01 ª Em 1891, dmante a crise da varíola, a ' 
evangelização nesse período tão cheio de sede do município da Vila Iguaçu (hoje 
contradições? A re~ção dos monges t>e:- Iguaçu velho), foi transferida para 
nooitinos oom os quilombos de Iguaçu, dá Maxambomba. Em 1916, Maxambomba 
o que falar... . . . . passa a chamar-se Nova Iguaçu, numa 

Para garantir uma ass1tência religiosa e homenagem ao berço do município. 
uma vidacoml.lllÍtária, o povo começou a 
se organizar em irmandades. A irmandade 
N. S. do Rosário dos Pretos de Iguaçu, 
lutava pelo fim da escravidão. A Irmandade 
do Santíssimo Sacramento da matriz de Sto 
Antônio de Jacutinga, formada pelos faz.en­
deiros e comerciantes, organizava procis­
sões e promovia grandes festas. 

Para entender melhor a religião do nosso 
povo, devemos ir além da Igreja matriz das 
~ias. Vamoo para dentro, nos_ lugares 
"perdidos" da Baixada, onde pequenas 
igrejas, raramente atendidas por mn µidre, 
juntavam o povo de "muita rez.a e pouca 
missa, muito santo e pouco padre" .Nas 
nossas futuras conversas, o ermitão da 
Serra de Tinguá, também vai merecer 
destaque, aguardem ... 

Durante o reinado de Dom Pedro II, 
chegamàBaixadaos p-imeim,missiooários 
protestantes (crentes), vindos dos Estados 
Unidos. Como na ' não existia 

Novos ventos sopram 
na Baixada 

Por volta de 1920, a região de Iguaçu 
transforma-sena maior exportadora mundial 
de laranjas. A partir da 2ª guerra mundial, 
os laranjais entram em decadência. As fa­
zendas foram loteadas e deram origem aos 
bairros. 

Em 1929,Padre JoãoMuschinicia sua 
atividade pastoral. Durante mais de trinta 
anos, o apóstolo da ooixada foi a JICSeDÇa 
evangélica nos lugares mais distantes da 
na;saregião. Conherera vida deste homem 
é de muita valia para fortalecer a ação 
~ionária de nossos dias. 

Como você percebeu teremos ~uita 
conversa daqui prá frente, por isso 
delimitaremos nosso estudo até 1960, data 
da criação da Diocese de Nova Iguaçu 

Antônio Lacerda Meneses 

Página 9 

Cerca de mil pessoas 
celebram o Dia do Catequista 

Cerca de mil pessoas participaram do Dia do Catequista no /ESA, 
onde foi refletido o tema: "O Espírito do Senhor me enviou". 
Após a Missa, celebrada por Dom Wemer e concelebrada por 
vários Padres, houve um grande lanche e ence"ando com lazer. 

( rw,1sa21sa,&ttti 1 
:Região I _ _ _ _ : 
I O regional I convida a todos os_~os daP~avra do regional 1 
1 para um dia de formação e espmtualidade no dia 17 de outubro, 1 
1 no Centro de Direitos Humanos, das 09:00 às 17:00h. Cada 1 

1 participante deve levar lanche e almoço para ser partilhado. 1 
1 

: Pastoral Familiar Convida: Padres, Diáconos, irmãs, 
1 Casais engajados, agentes de pastoral, preocupados com a 
1 Evangelização da Familia, para mn encoo.tro no dia 1 O de outubro, 
1 que visa definir melhor os rumos da Pastoral Familiar em nossa 
1 Diocese~ O encontro acontecerá no salão da Cátitas (CEPAL ), 
1 das 09:00 às 11 :00 da manhã. 
1 

1 Comissão diocesana de Liturgia Convida 
: As Equipes de Litw-gia dos Regionaiss e Paróquias a participarem 

1 dasreuniõesDioce;anas para fortalecerem a Comissão Diocesana 

I de Liturgia. 
: Reuniões: Todo 3° Sábado, às 09:00h, no 3° andar do CEPAL. 1 
1 Venham unir-se a nós! 

1 Festa d?_ Santuário de F~tima _ 
1 A paróquia N. S. de Fatima e São Jorge conVJ.da toda a Diocese 
1 para a festa da Mãe Padroeira nos dias 17 e 18 de outubro. 
1 13/10-Missaàs 12:00e 18:00h 
l 1711 O- Missa às l 6:30h. Noite festiva com barracas, danças e 
1 músicas religiosas 
1 18/1 O-Missas 07 :OOh, 1 O:OOh e 18:00h. Procissão às 17 :OOh. 
1 Noite festiva com todos os filhos de Maria . 
: Sua presença será nossa recompensa 

1 Festa de N. Sra Aparecida - Nilópolis 
: A festa acontecerá no~ dias 9 a 12 d~ outu~o _ 
1 No dia da Padroeira, haverá rmssa dos :8enfeit?res as 07.0~h e 
1 bênção do Bolo. Às 08:30h, missa das ~ç.as; As 10:00h, nussa 

~e ãs 17:00h,Missa solene e Procissão_:_ ___ --~ 



Pcigina 10 

"Compromisso com wna Evangelização libertadora, obedecendo ao Evangelho e à realidade do povo oprimido" - Como vimos no 

mês passado, essa foi uma das conclusões tiradas ao término do Primeiro Encontro de Ceb ~, ocon-ido em Vitória, no ano de 1975. 
Apartir daí, a caminhada não parou, tanto que no de 1976, também em Vitória, acontece mais um Encontro Inter-Eclesial. 

Segundo Inter Eclesial em Vitória: 
"Ceb's, Igrej~ Povo que caminha" 

O IlEncmtro futer F.clesial deCeb'srealizou­
se entre os dias 29 de Julho e O 1 de Agosto de 
76, em Vitória. Na prepração, as Comunidades 
elaboraram relatórios contando os passos da 
caminhada. O número dos relatórios amnentou 
para 17. Participaram cerca de 100 pessoas, 

representando 24 Dioceses de 17 Estados 
Brasileiros.Metade representavam as comwrida­
des e a outra metade era composta de agentes 
de Pastoral, bispos e assessores. 13 bispos fize.­
ram-se presentes, participando e ouvindo as 
experiências que estavam sendo feitas . 

O tema do Encontro foi: "Igreja : Povo que 

caminha". É a partir do II Inter Eclesial, em 1976, 
"que se começa a explicitar a identidade das 
Ceb's. Fala-se, então, da 'caminhada' 
Constatando as semelhanças entre si, as 
comunidades passam a tratar-se uma às outras 
como companheiras de caminhada". As Ceb's 
começavam a enp;rtinhar e os pequenos assumem 
esta realidade como coisa sua. O relatório da 
Cammidade de Tacaimbó, emPemambucodizia: 
"A Igreja agora não é propriedade só de wnas 
pessoas, mas é Igreja do povo, onde todos se 
responsabilizam pela sua afirmação". 

A troca de experiências e o "mergulho na 
realidade" foram traços essenciais do encontro. 

As lutas das bases apareceram em cinco itens 
específicos: terra, política partidária, sindicato, 

'1TÔIUA -H 

•• Da 
Igreja, Povo 
quecaminba 

periferia das cidades e modelos de lgrej a ( 
tradicional, renovada e que nasce do povo pelo 
Espírito de Deus). A expooição das lutas nos 5 ítens 
mencionados foi feita através de painel pelos grupos. 
A grande novidade da caminhada: "bispos, padres, 
religiosos e teólogos · ouvindo e aprendendo a 
sabedoria dos que lutam pela vida, sabedoria que 
não se aprende nos bancos escolares, mas que se 
bebe na própria dureza da existência. 

No Encontro, o tema da terra ocupou~ lugar 
importante,já que grande parte dos participantes 
vinha do campo. Os participantes descreveram em 
cores vivas a situação de exploração da; trahtlbado­
res no campo pelos lati:fimdiários e orgãos governa­
mentais. Como fonna de organização dos pequenos 
falou-se da importância dos sindicatos, enquanto 
instrumento de conscientização e união dos 
lavradores. A relaçãq da luta de organização do 
povo com o Evangelho, foi descrita pelos 
participantes oomo desdobramento da relação entre 
fé e vida. Os depoimentos foram reveladores: "Tudo 
o que é trabalho e luta pelos direitos é Evangelho"; 

''É luta dos pobres e Deus está com os pobres"; "É 
dos pobres e tem a força de Deus". 

CONTEXTO POLÍflCODA ÉPOCA 
Apesar das promessas de mudanças feitas 

pelo Presidentemilitar Em~Geisel, continuavam 
as perseguições e o clima de insegurança. Alguns 
dias antes do início do encontro, mais de 60 pes­
soas, entre fazendeiros, posseiros e capangas, 
invadiram a sede da missão salesiana de Merure, 
Mf e assassinaram Pe Rodolfo e o índio Simão. 

O relatório da comunidade de Tacaimbó 
completa a descrição da realidade dessa época: 
"O pobre, que é a maioria, não pode trabalhar 
oom liberdade, faz só mn arranjo ... É por isso que 
passa fome. A saúde é pouca ... moram em casas 
fracas ... as condições de educação são muito 
precárias ... A política aqui não serve para mais 
nada. .. nessa sociedade o pobre não tem vez. · 

Nas conclusões houve a reafinnação da 
pormna evangelização libertadora eum compro­
misso em "animar o crescimento e a organiz.ação 
da Igreja que nasce do povo", reconhecendo o 
direito de liberdade das comunidades, apoiando 
e fortalecendo os novos ministérios e reafirmando 
a importância da presença profética junto aos 

oprimiOO)emarginalmldooem sualutahbertadora. 

Para Discutir 
1) O que ~do depoimento contido no relatório 
da comunidade Tacaimbó? 
2) Relendo a conclusão final do 2° encontro~ o que 
podemos tirar para os nosos dias? Como tomá-la 
atual? 

Arthur Torres, Secretário da Ceb's 

Pastoral Vocacional ~a Diocese de Nova Iguaçu 
í---PR08RAMAÇÃO DA CATEQUESE---i 
1 OUTUBRO 1 
1 O 1- Reunião em Edson Passos, às 08:00h 1 
1 04- Gincana dos catequizandos da Região 1, Caonze,àsl 4 :OOh 1 

Encontro dos Vocacionados - Novas datas 

31 de outubro -19:00h, Catedral S. Antônio: Ordenação Diaconal dos 
Teólogos: Vanildo, Dimas e Sérgio Ladeira 

01 de novembro - 08:00h às 15:00h: Ciep de Austin, Dia nacional da 
Juventude. Concentração Diocesana ( os vocacionados (as) ficarão perto 
da faixa da Pastoral Vocacional). 

15 de novembro - De 08:30h às 12:00h, encontro dos vocacionados (as) 
no Seminário Paulo VI. Planejamento para 98 

27de dezembro: De 08:30 às 11 :30h: Encontro dos Vocacionados (as) -
Confraternização 

Caso você queira majs infQrmações, procurar 
Equipe da Pastoral Vocacional 

Seminário Paulo VI 
Rua Bolívar, 309- centro de Nova Iguaçu 

Tel.: 6679746 

1 04- Encontro de Catequistas R3, Japeri. 15:00h 1 
1 04- Encontro de catequistas, Guandu, 1 l 1 O-Reunião da Comissão de Catequese, Cepal, às 08:00h. I 
123e24-EncontroJuv~Nos~_Lar . 1 
1 25- Encontro de cateqwstas, Regiao 1, Nova Mesqwta, 14:00h 1 
1 1 

NOVEMBRO 1 
05- Reunião em Nilópolis/Aparecida, 08:00h 1 
07- Formação catequistas de Crisma e de adultos, Cepal, 09:00h 1 
06-Re~ Coo~ Catequese RI, Cepal, 15 :OOh 1 
14-R~~o Collllssao Dioc. Catequese, Cepal, 08:?0h I 
21-ReumaoCoordena~oresdeC~ue~R5,A~ 15:00h I 
21- Encontro de catequistas, R2, paroqwa Santa Rita, de 08:00h 1 
às 15:00h. Tema:Comwric.cação 1 
22- 2°. Encontrão Juvenil. Local: à definir 1 
28- Reunião de Catequistas R5, N.Sra. da Conceição, 1 
Queimados, 15:00h 1 

, _______________________ , 



SACRAMENTO DO MATRIMÔNIO 

CASAMENTOS NULOS 
Quem é que já não participou de uma celebração 

matrimonial? A noiva demora, ~ convidados não chegam, 
não aparecem as testemunhas, o celebrante olhando para 
o relógio e nada ... Esta é uma ótima comparação: o 
casamento tem hora para começar, mas não tem hora para 
terminar. Explico-me: o matrimônio é para sempre, "até que 
a morte o separe". 

Infelizmente, para muita gente, isso já está fora de 
moda. O divórcio civil está aí mesmo, para resolver os 
casos. Como diria o Batista, ator antigo de um programa 
de televisão, é um tal de casa separa. ... Num programa de 
televisão, a entrevistadora perguntou ao artista quantas 
vezes ele já tinha se casado. Resposta: cinco vezes. 
Também foi notícia no jornal televisivo: no Brasil, um homem 
tem 25 mulheres e 41 filhos. Quer completar o número de 
100 filhos. Talvez entrará no livro dos record mundiais! 

Mas a Igreja Católica continua a dizer que o casamento 
~ não é como trocar de roupa. A frase de Jesus está sempre 

de pé: "O que Deus uniu, o homem não separe". Para os 
católicos, o matrimônio é indissolúvel. 

O celebrante faz uma pergunta muito importante no dia 
do matrimônio: "é por toda vida que voc6e promete?" Certa 
vez, um padre conhecido meu, completou a resposta dado 
pelo noivo; "Sim", eo padre disse em voz baixa, "veremos"! 

Contudo, a Igreja Católica possui um TRIBUNAL 
ECLESIÁSTICO onde, em alguns casos, a Igreja poderá 
declarar que aquele casamento não foi unido por Deus. 
Isso NÃO é divórcio. Na Constituição Brasileira atualmente 
em vigor, é permitido o divórcio civil. Sim, alguém após 
algum tempo de casamento celebrado civilmente pode 
dizer: "não quero ficar mais com você" ... Entra-se com um 
processo no foro civil (vara de família) e de maneira 
contenciosa (amigável) ou litigiosa (onde as partes fazem 
uma contestação) e as partes já casadas desfazem sua 
união. No dia do casamento disseram que queriam, agora 
não querem mais continuar naquela união. 

A Igreja Católica não aceita o divórcio. Porém, em 
alguns casos previstos, a Igreja através dos seus Tribunais, 
pode declarar um matrimônio INVÁLIDO ou NULO. Isso 
significa dizer que, para a Igreja, aquele casamento entre 
João e a Maria, apesar de ter uma aparência de válido, 
não o é na realidade. 

Lembro-me que , carta vez, alguém disse que isso era 
um absurdo: "estão querendo acabar com o Evangelho", 
foi a resposta que recebi. Ao lado da pessoa, estava o seu 
marido. Então, de maneira didática, dialoguei -com esta 
pessoa: "se a se,:ihora descobrisse apenas depois da 
celebração do matrimônio, que seu marido não era homem, 
o que a senhora faria?". E poderíamos multiplicar os 
exemplos e os casos. · 

Certamente para a Igreja Católica, o matrimônio é "pa­
ra toda a vida, é indissolúvel". Mas a misericórdia do Pai e 
da Igreja também deve vir em auxílio da "ovelha perdida", 
dos casais que, talvez não por culpa própria, não tinham 
condições jurídicas para dar um sim verdadeiramente 

válido. 
Pe. Maria Luiz Menezes Gonçalves 

(~\~i 
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BRASIL, MOSTRA 
ATUACARA 

"Não me convidaram para esta 
festa pobre", nem me convidaram 
para um bom lanche natural. Sueli, 
mostra o teu sorriso, no segundo 
piso deste bloco do Cepal. Mas foi 
no primeiro piso onde se deu um 
encontrão na contramão. Padre 
Sérgio pisou no calo quente da vida 
em contra ação. E só repicou 
reação. Luzia toda sorridente, de 
nova cara exibindo para a Mara seu 
novo cabelinho, dançando com seu 
novo modelito o Só no Sapatinho. 
E toca o telefone, e que surpresa ! ! 
É de Santa Rita e o número é o 667-
6697 é notável e até que é anotável. 
É o Padre Carlos suspirando e se 
entrosando com o mundo dioce­
sano. Maria Gomes maravilhosa, 
para onde vai, leva sua garrafa 
térmica cor de rosa. O que não 
sabemos bem é se em Santa Rita 
anda faltando pó de café, pois chá 
de café em tempo de eleições 
machuca e adormece corações. 
Reclamações, propostas e suges­
tões, n.ão ligue o 0900, mas o 

1 notável e anotável 667 -6697. 
Nas tevês, nas ruas, nas chuvas, 

nas fazendas, nas cansativas e inú­
meras reuniões, o Pe. Renato Chie­
ra vive a procura de um novo perfil 

,._1 

e será que esse sonhado perfil 
vai ser encontrado neste 
varonil ? Bem queríamos uma 
cara, não só um novo perfil 
este velho Brasil. Gente, q 
deria imaginar que o nosso HIii-111111:DU 

fosse dar início ao seu Hll'!!IIU.-ª 

sacerdócio com o Sacrame.lD 
Unção aos Enfermos ? Não é 
ele chegou com toda a força'? 
tau o salpicão na sua primeira - B 
são e perdeu o controle da maiiD­
nese em dia muito quentão e - 1 
todo mundo queria seu eo1m1n1 
humano-espiritual. Ah! mas não -1 
tanto um bem, na verdade. - alil 
um mal. Que listão, a dos 36 .,1 
Cardeal !??!! Se não nos deãaataa1 
fazer a lista dos bons, que wrla- t 
gem tem em fazer o listão dasl 
maus? Tudo não passou de 1 
grande bobagem. No mundo ai ,~ 
das paisagens dos famosos êll!ID­

portos, nosso Bispo, nosso REAa l 
e nosso Coordenador PaslDral es-1 
tão na ordem do dia. Itália. Alaã-.: 
nha e Israel em linha direta CDIIIII 
Nova Iguaçu. Toda essa geog.aiial 
sem contar com o Pe. Miguel e Pe.1 
Obertal que acabaram de meg&i 1 
da Bélgica, Alemanha e Itália. EI 
não é que nossa Diocese estãl 
animadíssima com as perspec­
tivas das próximas eleições? 1 
famoso e badalado e,,wiibão 1 

dia 19 de setembro, no Cenbodel 
Formação contou com um - - 8 
Onze pessoas lá compatee&anü ea 
fizeram o que puderam. Ainda 1 
que o simpático casal João e la>-1 
tina prepararam gostosos pas-1 
teizinhos e cafezinhos. E fai oi 
melhor do Encontrão. 

É ISSO MESMO 

* A Paróquia de Santa Eugênia merece mesmo um novo Pastor. 
* A Paróquia N. Sra. das Graças ( Mesquita) quer mesmo os ossos doso.• fie-dela. 
Pe. Carlos em casa; ( em sua Matriz). Pe. Serra em pequena dúvida rewêall:ID­
novela "os Ossos do Barão", no Vale a Pena Ver de Novo 
* Com a chegada do fenômeno carismático, a Paroquia de São Sebastiãoan.Ãlllllill.., 
nunca mais foi a mesma 
* O que foi feito do PT afinal? O presidenciável LuJaveio a Nova IguaçunoillliaD 
dia 12 de setembro e nem sequer wn palanque-zinhoo pohehomem tinhapma 
prommciamento. Que falta de estrutura! Com essa terrível recepção, Pf sa-•k~iicF 

\_ _______________ CARLJTUS CHAPLIN FlGuBJRJSJd _,/ 

Novo telefone da Mitra Diocesana de 
Nova Iguaçu/ CEPAL Tel.: 6678007 



PASTORAL DA JUVENTUDE 

2º Encontro de Assessores da PJ Leste 1 
aprofunda os tipos de acompanhamento na 

adolescência e Juventude 
Com o objetivo de trocar ex­

periências na assessoria da PJ e 
desenvolver o potencial de acom­
panhamento aos adolescentes e 
jovens nas dioceses, o Regional 
Leste 1 realizou o 2° Encontro 
Regional de Assessores nos dia 
18, 19 e 20 de setembro, na 
Chácara Pentagna, em Valênça 
(RJ). O encontro foi assessorado 
por Cannem Lúcia, atual assessora 
Nacional da PJ do Brasil 

Segundo a Comissão Regional 
de Assessores, cerca de 50 
pessoas participaram do evento. O 
esquema de preparação, partiu de 
uma pesquisa nas dioceses sobre o 

hábitodelernaJiática. O resultado Carmem, Assessora Nacional; D. Elias, Bispo 
da pesquisa revelou que a maior de Valênça e Pe. Davenir, assessor da PJ leste 1 

preocupaçãodosassessoresestánaárea Para Pe. Davenir Andrade, a 

da Educação, Emprego e Drogas. abordagem de Carmem foi tranqüila e 
A partir dos dados da pesquisa e do ajudou o grupo a perceber melhor o papel 

programa do encontro, Carmem desen- do assessor no meio da juventude. 

volveu os temas: Adolescência e Juventu- ''Estamos assumindo os compromissos da 

de, de acordo com as conclusões dos tra- 6° Assembléia Regional Leste Ide articular 

balhos de grupos, tendo como fonte de a assessoria no regional", lembra Davenir. 

ilnmioaçãooPlanoTrienal,aprovadona A diocese de Nova Iguaçu foi 

12ª AssembléiaNacionaldaPJ do Brasil. representada por 11 delegados. 

2.000 jovens se encontram em Lins (SP) 
para III Concílio dos Jovens 

Aconteceu no 12 a 19/ 
07, na cidade de Uns 
(SP), o Ili Concílio de 
jovens da PJ do Brasil, 
onde se reuniram cerca 
de 2.000 jovens de todo 
o país. O tema foi: O 
jovem protagonista do 
novo e o Lema: Tenho 
apenas duas mãos e o 
sentimento do mundo. 

O Concílio foi dividido 
em duas etapas. Na 1ª, 
os jovens fizeram mis-

Participantes da Diocese de Nova Iguaçu no III 
Concílio de Jovens em Lins, SP 

sões nas cidades próximas, visi­
tando asilos, escolas, creches, as­
sentamento do MST e casas. A 2ª 

encerrou-se com a Quarta Romaria 
da Juventude do Estado de São 
Paulo. 

foi um encontro formativo com os te- Da nossa Diocese participaram 9 
mas: Espiritualidade, diálogo inter jovens: Jander, Lúciano, André, Luiz, 
religioso , globalização, cidadania Adriana, Ana, Anselmo Cristiane e 
e educação. O Ili Co~cílio de jovens Márcia. 

Dia Nacional da Juventude 
será 1 º de Novembro 

em Austin 
Nas asas da esperança gestamos a mudança 

A missão do DNJ é ir ao encontro de todos os jovens, lá onde eles 
se encontram para anunciar-lhes que são importantes e amados por 
Deus e pela Igreja com predileção. Para isso são chamados". 

Vamos abraçar esta missão e fazer do DNJ um grande ato de 
encontro da juventude de nossa diocese. Vamos encher as praças e 
tomar as ruas com nosso canto alegre e contagiante, pois somos ''tão 
jovens, tão jovens" e temos que fazer brotar em cada coração triste a 
esperança de que a mudança é possível e depende de cada um de nós 
que já foi ou ainda é jovem. 

Juventude, não fique de fora deste grande momento. Venha celebrar 
conosco este grande dia, o nosso dia. ' 

O DNJ acontecerá no dia 01/11, a partir das 08:00hno Ciep 
Inconfidência, emAustin.Já está à venda na secretaria da PJ, subsídios 
e camisas do DNJ e no dia estaremos com uma barraca vendendo 
materiais da PJ. 

Como chegar ao Ciep; 

TREM - Descer na estação de Austin e caminhar em direção à 
cancela, o Ciep é logo após. 

ÔNIBUS - Nova Iguaçu x Praça do Batuta 

E!llllresa Salutram - Descer na Praça da Igreja Universal 
Nova Iguaçu x Queimados Via Mariléia) 

Nova Iguaçu x Paraíso 
Nova Iguaçu x N. S. do Rosário 

Descer antes de atravessar a cancela-Empresa Linave 
Queimados- Via inconfidência - Empresa Linave 

Queimados-Empresa Nilopoli1na 
Estes dois últimos passam em frente ~o CIBP. Descer um ponto 

após a cancela. 

Convite para o Dia Nacional da Juventude 
Não deixe de participar. Seu Grupo jovem, seus amigos, 

sua família. Tragam bandeiras, faixas, tudo o qu_e for tornar 
este dia mais alegre. Não deixe de adquirir subsídios do 
DNJ para que o grupo reflita sobre os Direitos Humanos e 
perceba que também é responsável pelo cumprimento do 
mesmo. 
"Vamos juntos, reabrindo caminhos, alargando avenidas pra 

festa geral. Vamos para rua levantar a bandeira do sonho 
maior, enquanto não chega a vitória. Agente refaz a história, 
quem vai rir depois, ri melhor". 
Um grande abraço. 
Daniéla Machado - Secretaria diocesana da PJ. 

ORGANIZE SEU GRUPO, SUA COMUNIDADE 
SEUS AMIGOS E PARTICIPE 




